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Dani e sua mãe embarcam em uma viagem 
emocionante à Amazônia para conhecer 
a tribo Boara. Mas, ao chegarem lá, 
descobrem que o lugar encantador das 
fotos está ameaçado pela poluição e o 
desmatamento causados por turistas.

Juntas, mãe e filha se unem aos indígenas 
para conscientizar as pessoas e salvar o rio 
da aldeia. Uma história inspiradora sobre 
respeito à natureza, cultura indígena e o 
poder da união para transformar o mundo.
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Dani e sua mãe, Cris, aguardavam ansiosas 
pelas tão esperadas férias. Desde o 
começo do ano, faziam planos para viajar 
juntas, explorar novos lugares e viver 
experiências inesquecíveis. 

Entre conversas e risadas, Dani se lembrou 
de uma atividade da escola sobre tribos 
indígenas e de como ficou fascinada com 
a cultura e os costumes desses povos. 
Queria conhecer uma de perto.



— Mãe, você já conheceu alguma tribo 
indígena? 

— Sim, filha! Quando trabalhava em um 
projeto, visitei a tribo Boara, na Amazônia. 
Foi uma experiência incrível! 

— Que legal! Será que podemos visitar 
essa tribo nas férias?
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Cris sorriu, lembrando-se da hospitalidade 
dos Boara. O chefe da tribo, Kanaq, fizera 
um convite para que ela voltasse quando 
quisesse. Então, decidiu entrar em contato 
para perguntar se poderiam visitá-los.��

No dia seguinte, enquanto Dani estava na 
escola, Cris recebeu a resposta positiva 
de Kanaq. 
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Animada, resolveu preparar uma surpresa 
para a filha: colocou algumas fotos de sua 
visita anterior em cima da cama de Dani, 
junto com um cartão escrito: “Vamos para a 
Amazônia visitar a tribo Boara nessas férias!”.

Quando Dani chegou da escola, encontrou a 
surpresa e pulou de alegria:

 — Mãe, que incrível! Quando vamos?
 
— Semana que vem, Dani!
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Passou a semana e chegou o dia da viagem...

Dani acordou super animada e ansiosa, levou 
com ela as fotos que a mãe tinha lhe dado, e 
só pensava em como tudo era lindo naquele 
lugar, principalmente o rio e as árvores.
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Chegando lá, Dani começou a observar tudo 
ao seu redor e exclamou:
 
— Mãe, acho que viemos para o lugar errado! 
Esse lugar não é o mesmo das fotos.

— Estamos no lugar certo, Dani, mas 
realmente está tudo muito diferente por aqui.

— Olha, aquele deve ser o chefe da tribo. 
Vamos falar com ele — disse Dani, apontando 
para Kanaq.
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Mãe e filha apressaram o passo e logo 
estavam diante do chefe dos Boara. 
Apresentaram-se, e Dani já foi logo 
dizendo:

— Olá, Kanaq. Achei que estávamos no 
lugar errado, está tudo tão diferente das 
fotos que minha mãe me mostrou.

— Oh, minha querida, algum tempo depois 
que sua mãe veio nos visitar, alguns 
turistas descobriram a nascente do nosso 
rio e fizeram dela um ponto turístico... 
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Cris, indignada ao saber disso, falou: 

— Que triste, Kanaq, precisamos fazer 
algo para ajudar o rio, isso não pode ficar 
assim!!!

— Já tentamos conversar com os turistas, 
explicamos que o rio tem muito valor 
para a tribo, que é muito importante 
para nossa alimentação e higiene, pois 
nos alimentamos dos peixes e tomamos 
banho no rio, mas nada adiantou. Nosso 
rio está cada vez mais poluído e sem 
peixes, respondeu Kanaq entristecido e 
preocupado.
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Dani e sua mãe ficaram aborrecidas com 
aquela situação e decidiram pensar em 
uma forma de ajudar aquele povo a salvar 
suas terras. Estavam cansadas da viagem, 
precisavam dormir e renovar as energias. 
Despediram-se de Kanaq e se recolheram.

No dia seguinte, Dani acordou cedo e 
foi brincar com as crianças da aldeia. Ao 
chegarem perto do rio, Dani percebeu 
que as crianças ficaram aborrecidas ao 
lembrarem da situação em que o rio 
estava, todo poluído. 
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Cris, vendo Dani e as crianças lamentarem 
a situação do rio, teve uma ideia. Chamou 
a filha e juntas foram até o chefe Kanaq:

— Pensamos em algo. Veja: vamos tirar 
novas fotos do rio e levar até os turistas 
para mostrar a eles como o rio era antes e 
como o estão deixando sujo e poluído.

Kanaq adorou a ideia.
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Então, Cris pegou sua câmera e fotografou 
toda aquela poluição. 

Todos da tribo se juntaram a Dani, Cris e 
Kanaq. Caminharam até a nascente do rio. 
Lá começaram a falar sobre a poluição, 
mas nenhum turista deu atenção para o 
que eles falavam. 

Então se puseram a mostrar as fotografias. 
Quando os turistas viram as imagens, 
chocantes, ficaram impactados e 
perceberam o quanto estavam de fato 
prejudicando o rio.
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Arrependidos e um tanto envergonhados, 
decidiram ajudar.

Distribuíram lixeiras pelo local e colocaram 
placas mostrando como o rio fica quando 
jogam lixo nele. Também plantaram mudas 
de árvores nos lugares que haviam sido 
desmatados.

Grupos de voluntários entraram no rio 
e começaram a limpar suas margens, 
recolhendo o lixo que estava ali espalhado. 
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O rio ficou limpo novamente. No entanto, 
levará alguns anos para voltar ao que era 
antes. E, claro, isso só acontecerá se daquele 
momento em diante todos se habituarem a 
jogar seus lixos no lixo.

Após uma intensa semana de trabalho, 
chegou o dia de mãe e filha voltarem para 
casa. A menina estava muito feliz por ter 
conhecido a tribo e ajudado a despoluir o rio.
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A experiência de cuidar do meio ambiente 
serviu de exemplo e de reflexão para todos. 
A tribo Boara agradeceu a Cris e Dani pela 
grande ajuda.

— Vocês são agora parte da nossa família. 
Lembrem-se de cuidar da natureza, onde 
quer que vocês estejam, disse-lhes Kanaq. 

As duas retornaram para casa com memórias 
inesquecíveis e com um fortalecido 
compromisso com o meio ambiente.
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início da história


